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O Conselho 
Curador do 

FGTS liberou 
o dinheiro para 

a expansão e 
troca da frota 

de ônibus 
urbanos. 

Essa medida 
anticrise 

atende a outra 
reivindicação 

dos 
trabalhadores e  
visa aumentar a 

produção. 

Produção de ônibus terá 
incentivo  de R$ 1 bilhão 
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Acordo 
aprovado 
ontem em 
assembleia 
também 
reduz jornada 
semanal.

Trabalhadores terão 
sábados alternados na Dura

A ditadura
militar em debate 

no Sindicato

Dino Santos

Nesta sexta-feira, militantes que 
lutaram contra a violência da
ditadura militar brasileira se
reúnem em debate na Sede.

Na edição de hoje de 45 anos de 1964 
- Um golpe contra a classe trabalhadora, a 
trama dos generais contra a posse de 
João Goulart e a resistência popular

em defesa da  Constituição. 

Reprodução

Depois do va-
reio de bola 
que levaram 
do Equador 
no empate de 

domingo, os jogadores da 
seleção brasileira di-
zem que é obrigação ven-
cer o jogo de hoje, con-
tra o Peru, às 21h50, em 
Porto Alegre.

Para a partida, Dun-
ga conta com a volta de 
Kaká (foto), que se re-
cuperou da lesão no pé, 
mas tem o desfalque de 
Maicon, substituído ain-
da no primeiro tempo, em 
Quito.

Segundo a Inter de Mi-
lão, Maicon (foto) pode 
ficar fora até o final desta 
temporada, dada a gra-
vidade da contusão na 
perna direita.

Apenas um dia após a 
espetacular dobradinha 
no GP da Austrália, a 
Brawn GP anunciou a 
demissão de 270 funcio-
nários por conta de um 
projeto de reestrutura-
ção.

A equipe, que começou 
o ano com dinheiro pa-
ra apenas esta tempora-
da, está para fechar um 
dos contratos de patrocí-
nio mais vantajosos da 
Fórmula 1.

Rubens Barrichello 
lamenta que a equipe se-
ja pequena a esse ponto, 
mas garante que o carro 
está preparado para ven-
cer por muito tempo.

tribuna esportiva
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Militares tentam impedir posse de Jango
45 anos de 1964 - Um golpe contra a classe trabalhadora

Reproduções

A renúncia inesperada 
de Jânio Quadros deixou 
vaga a cadeira de presiden-
te da República. Segundo 
a Constituição brasileira 
da época, o substituto se-
ria o vice-presidente e, na 
impossibilidade deste, o 
presidente da Câmara dos 
Deputados. 

Como o vice-presi-
dente João Goulart, o Jan-
go, estava em viagem pela 
China, o deputado Pascoal 
Ranieri Mazzili assumiu a 
Presidência. 

Jango soube da renún-
cia ainda no exterior. Foi 
informado, também, que 
os ministros militares não 
aceitavam sua posse. Os 
generais haviam participado 
ativamente da derrubada 
de Getúlio Vargas da Pre-
sidência da República, em 
1954, e não queriam um de 
seus principais seguidores 
no cargo. 

Getúlio fora o mentor 
e protetor de João Goulart 

em toda sua carreira políti-
ca. Ambos partilhavam as 
mesmas opiniões naciona-
listas e desenvolvimentistas 
sobre economia e de maior 
participação popular e po-
lítica. 

Os militares golpistas 

pensavam o oposto e es-
tavam dispostos a rasgar a 
Constituição para impedir o 
que chamavam “a posse de 
um esquerdista”. Tinham o 
total apoio das elites, mas 
não eram acompanhados 
pela maior parte da popu-

lação. As Forças Armadas 
também estavam divididas. 

O impasse durou vários 
dias e polarizou a sociedade 
brasileira, colocando frente 
a frente os contrários a João 
Goulart e os defensores da 
Constituição.

Mobilizado 
pela Cadeia da 

Legalidade, povo 
gaúcho vai às ruas 

pela posse de Jango

Brizola em transmissão de rádio na Cadeia da Legalidade

O principal foco de re-
sistência aos militares locali-
zou-se no Rio Grande do Sul. 
Em Porto Alegre, o governa-
dor Leonel Brizola, contando 
com o apoio do III Exército, 
iniciou uma campanha de 
alcance nacional pela posse 
de Jango. 

Brizola organizou a 
Cadeia da Legalidade, uma 
rede com mais de cem emis-
soras de rádio que concla-
mava a população a se mo-
bilizar em defesa da posse 
de Goulart. 

O rádio era o grande 

Acordão no Congresso 
remendou situação

Sexta-feira tem debate e 
exposição sobre a ditadura

meio de comunicação da 
época – a televisão mal ti-
nha chegado – e a Cadeia 
da Legalidade incendiou 
a população, em uma das 
maiores mobilizações cívi-
cas da história do Brasil.     

Respondendo ao apelo 
das ruas, os sindicatos anun-
ciam uma greve geral em de-
fesa da posse. Os militares 
golpistas responderam que 
“não aceitariam qualquer 
subversão da ordem”. O 
clima era muito tenso e o 
País estava perto de uma 
guerra civil.

Reprodução A solução concilia-
tória foi encontrada pelo 
Congresso Nacional: a im-
plantação do regime parla-
mentarista. Jango assumiria 
a Presidência da República, 
mas ficaria subordinado a 
um gabinete comandado 
pelo primeiro-ministro. 

Jango prolongou sua 
viagem ao exterior, de onde 
se informava sobre os ru-
mos dos acontecimentos. 
No dia 30 de agosto, em 
Montevidéu, no Uruguai, 
ele anunciou que aceitava a 
fórmula parlamentarista. 

O golpe será o tema do 
debate Ditadura nunca mais, 
que o Sindicato promove 
nesta sexta-feira, às 18h, 
na Sede, com o deputado 
federal José Genoino, que 
lutou na Guerrilha do Ara-
guaia; Raphael Martinelli, 
ex-sindicalista ferroviário; 
padre Rubens Chasseraux, 
militante da resistência con-
tra a ditadura no ABC; e o 

No dia 2 de setem-
bro, o Congresso Nacional 
aprovou a emenda parla-
mentarista e, no dia 7, Jango 
foi empossado na Presi-
dência da República.      

A mobilização militar, 
desobedecendo a Consti-
tuição, pode ser conside-
rada um ensaio do golpe 
que seria desfechado dois 
anos depois. Na próxima 
tentativa, contudo, os gol-
pistas sairiam vitoriosos. 
Leia amanhã: o fim do parla-
mentarismo e o início das lutas 
pelas reformas de base.

procurador da República 
Marlon Alberto Weichert, 
responsável pela ação que 
pune o coronel Brilhante 
Ustra pelo crime de tortu-
ra.

No mesmo dia será 
aberta na Sede a exposição 
de fotos Direito à memória e à 
verdade – A ditadura no Brasil, 
com algumas das mais mar-
cantes cenas do período.

Cadeia da Legalidade 
mobiliza contra o golpe
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Em família
Luiz Maia Bezerra, 
apontado como 
distribuidor de doações 
da Camargo Corrêa, 
é filho do  ministro do 
Tribunal de Contas da 
União, Valmir Campelo, 
relator de processos de 
fiscalização de grandes 
obras das empreiteiras.

Cuidado!
Dos 30 ovos de Páscoa 
pesquisados pela Pro 
Teste, todos revelaram 
teores elevados de 
açúcar e gordura, 
impróprios para 
crianças menores de 3 
anos.

Lágrimas
Morreu o comediante 
Ankito, astro das 
chanchadas brasileiras 
ao lado de Grande 
Otelo.

Avanços
O mercado de 
microcrédito 
desembolsou R$ 1,8 
bilhão no ano passado, 
64% a mais em 
comparação com 2007.

Ela merece
Por falhas no 
atendimento ao 
consumidor, a empresa 
de telefonia TIM foi 
multada em R$ 650 mil.

Melhorou!
A partir de hoje, as 
cadeirinhas infantis 
para carros precisam 
ter selo de segurança do 
Inmetro, que da mais 
garantias ao produto.

Que pena
28% dos alunos que 
concluíram a 4ª série 
nas escolas estaduais 
paulistas não entendem 
o que leem.

Retrocesso
A Souza Cruz obteve 
liminar na Justiça 
que suspende a nova 
campanha do Ministério 
da Saúde nos maços de 
cigarro, considerada 
mais chocante que a 
atual. 

É para valer
Nos Estados Unidos, o 
presidente Obama disse 
que só libera dinheiro 
se a General Motors e a 
Chrysler apresentarem 
planos de reestruturação 
viáveis.

Sindicato inicia convênio
com Fundação Criança

Cidadania

Idoso tem prioridade
em processos

O Estatuto do Idoso pre-
vê uma série de proteções 
para as pessoas maiores de 
60 anos de idade.

Uma delas é a priori-
dade na tramitação de um 
processo judicial, no qual 
fica assegurada uma dura-
ção razoável para se chegar 
ao fim do litígio. Também es-
tá assegurada prioridade na 
execução dos atos e diligên-
cias judiciais.

Para que a pessoa inte-
ressada obtenha a priorida-
de no andamento do proces-
so, basta fazer prova de sua 
idade, requerendo este bene-
fício à autoridade judiciária 

que acompanha o proces-
so. Ela é quem irá determi-
nar as providências a serem 
cumpridas.

Devemos ainda deixar 
claro que esta prioridade 
não acaba com a eventual 
morte do beneficiário, esten-
dendo-se em favor do ma-
rido ou da mulher também 
maior de 60 anos.

Portanto, a preferência 
na tramitação de atos pro-
cessuais nada mais é do que 
correta e justa consideran-
do-se as condições etárias 
das pessoas idosas.

Departamento Jurídico

confira seus direitos

A partir de agora, as crianças e jovens vão utilizar o clube de campo do Sindicato

O Sindicato iniciou o 
convênio com a Fundação 
Criança de São Bernardo 
do Campo para utilização 
do Clube de Campo dos 
Metalúrgicos pelas 70 crian-
ças e jovens atendidos pela 
entidade. 

Em solenidade, realizada 
domingo passado, o prefeito 
de São Bernardo, Luiz Mari-
nho, parabenizou a iniciativa 
e salientou a importância da 
participação dos diversos 
segmentos da sociedade nas 
políticas públicas.

Inclusão
“A administração não 

tem como resolver sozinha 
todos os problemas da cida-
de, por isso precisamos da 
participação da sociedade 
nesse processo”, disse.

Para o presidente do 
Sindicato, Sérgio Nobre, 
além da defesa das condi-
ções de trabalho, a entidade 

também se preocupa em 
estender sua ação à socieda-
de. “Estamos atendendo ao 
chamado da administração, 
que está  empenhada em es-
tabelecer um governo de in-
clusão na cidade. Queremos 
contribuir com esse proces-
so e a forma é oferecer mais 
lazer e alegria a essas crianças 
e jovens”, afirmou.

Já o presidente da Fun-
dação Criança, Ariel de 
Castro Alves, destacou a 
atuação do Sindicato na luta 
pela inclusão. “Esta inicia-
tiva tem um grande signifi-
cado para nosso trabalho, a 
partir do momento em que 
proporcionará aos jovens a 
oportunidade de convívio 
com os filhos dos traba-

lhadores em um ambiente 
saudável”.

A parceria beneficia 
crianças e adolescentes 
sob custódia da Fundação 
Criança de São Bernardo 
do Campo em regime de 
abrigo, em situação de risco 
social, vítimas de violência 
ou da falta de vínculos fa-
miliares.
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FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Doação
de  sangue
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FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

Jornada melhor
é mais qualidade
de vida

Dura
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Financiamento de
ônibus virá do FGTS

Acordos na Rolls Royce,
Samot e Alumbra

Medida anticrise

PLR

Os trabalhadores mar-
caram mais um ponto na lu-
ta por medidas de estímulo 
à produção.

O Conselho Curador 
do FGTS aprovou reso-
lução que libera R$ 1 bi-
lhão exclusivamente para 
a aquisição e a renovação 
da frota de ônibus urbanos 
em 2009. 

A decisão permitirá, ao 
mesmo tempo, o aumento 
nas vendas de veículos e a 
redução do tempo médio de 
uso da frota, que hoje está 
em torno de sete anos.

Eliminará, também, a 
necessidade de enquadra-

mento e de seleção dos 
projetos pelo Ministério das 
Cidades, uma vez que os in-
teressados deverão procurar 
diretamente a Caixa Econô-
mica Federal, gestora dos 
recursos do FGTS. 

Negociação
O secretário geral do 

Sindicato, Wagner Firmino 
Santana, o Wagnão (foto), 
participou de reunião on-
tem, em Brasília, com re-
presentantes dos bancos de 
montadoras e da Confede-
ração Nacional dos Trans-
portes para tratar do acesso 
ao dinheiro às empresas de 

transportes e frotistas. 
“Nosso empenho é 

para que o dinheiro chegue 
logo e mais fácil para que 
possamos ver em breve a 
retomada da produção no 
segmento”, avaliou. Em 

nossa categoria, Mercedes-
Benz e Scania tem linhas de 
produção de ônibus. 

Caminhões
Wagnão lembrou que o 

Sindicato segue cobrando 
medidas semelhantes para 
o estímulo à produção de 
caminhões, afetada pela cri-
se econômica internacional, 
especialmente por conta na 
queda das exportações. 

Embora a redução do 
IPI se estenda a esses tipos 
de veículos, a produção não 
reagiu dentro do esperado, 
daí a necessidade de medi-
das adicionais. 

Em cli-
ma de come-
moração, os 
trabalhado-
res na  Dura, 
au topeça s 
de Ribeirão 
Pires, aprovaram ontem 
acordo que reduz a jornada 
em 40 minutos semanais 
sem redução de salário e 
estabelece folgas em sába-
dos alternados para os pri-
meiro e segundo turnos. 

“É uma conquista que 
influiu na vida pessoal do 
trabalhador. Ele passa a 
ter um tempo maior para 
o convívio social, para a 
família e para o descan-
so”, considerou Nelsi Ro-
drigues, o Morcegão (foto),  
coordenador da Regional 
Ribeirão Pires. 

Segundo ele, o acordo 
só saiu por conta da reto-
mada da produção no pri-
meiro trimestre, depois de 
um período de queda no 
final do ano passado.

Como fica
Hoje, os cerca de 850 

metalúrgicos dos primeiro 
e segundo turnos traba-
lham 43 horas semanais de 
segunda-feira a sábado.

A partir de 1º de maio, 
quando o acordo passa a 
valer, a jornada cai para 42 
horas e 20 minutos e tra-
balham sábado sim e outro 
não. Os  cerca de 250 com-
panheiros e companheiras 
no turno da noite e do dia 
já tinham o sábado livre. 

Em assembleia on-
tem à tarde, os metalúr-
gicos na Rolls Royce, de 
São Bernardo, aprovaram 
proposta de PLR e embol-
sam a primeira parcela dia 
15 de abril. A segunda será 
paga em 15 de janeiro. 

“A luta agora é por 
uma política negociada de 
cargos e salários”, avisou 
Rogério Fernandes, do 
Comitê  Sindical. Pauta 
com essa reivindicação 
também foi aprovada na 
assembleia.

Outros acordos
Os companheiros na 

Samot receberam na se-
gunda feira a primeira 
parcela da PLR, enquanto 

a segunda parcela será paga 
no dia 30 de agosto. 

Os valores foram de-
finidos no ano passado, 
quando trabalhadores e em-
presa assinaram acordo com 
validade por dois anos

Já os trabalhadores na 
Alumbra embolsaram on-
tem a primeira parcela da 

PLR. Os companheiros 
demitidos no ano passado 
devem entrar em contato 
com Cilene, Amabelli, Sila 
ou Daniela pelos telefones 
4393-9342 e 4393-9362, 
para agendar dia e horário 
para receber a PLR. Para 
esses, o prazo vai até 29 
de junho. 

Trabalhadores na Rolls-Royce aprovam acordo de PLR

Alex Alves Ribeiro, 
sobrinho do companheiro 
José Maria, trabalhador na 
Mercedes-Benz, tem leuce-
mia e precisa de doadores 
de sangue.

Ele está internado no 
Hospital Santa Marcelina, 
Rua Harry Danhemberg, 
473, em Itaquera, próxi-
mo ao Parque do Carmo. 
Coletas de segunda a sexta-
feira, das 7h às 15h, e aos 
sábados das 7h às 12h. In-
formações no 2070-6081.

Jeanne  Campos 
Boruchosas, sogra do 
companheiro André Wag-
ner Filho, que trabalha na 
Volks, precisa de qual-
quer tipo de sangue. Do-
ações devem ser feitas no 
Hospital Mário Covas, 
Rua Henrique Calderazzo, 
321, bairro Paraíso, Santo 
André, das 8h às 13h, de 
segunda-feira a sábado.


